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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Fornecer subsídios teóricos e práticos para o conhecimento, compreensão e interpretação do 
significado cultural, manejo e usos tradicionais dos elementos da flora.Conduzir o discente à análise
das inter-relações entre desenvolvimento agrícola, industrial e urbano e a conservação do meio 
ambiente.Fornecer subsídios para o conhecimento dos grandes grupos vegetais de interesse 
econômico. Estimular o desenvolvimento de pesquisas nas áreas de Etnobotânica e Botânica 
Econômica.

EMENTA: 
Aspectos teóricos e metodológicos da etnobotânica e botânica econômica. Extrativismo e manejo 
tradicional dos recursos vegetais. Domesticação de plantas. Conservação dos recursos naturais. 
Morfologia interna, externa e taxonomia de plantas de interesse econômico, tais como têxteis, 
aromáticas, apícolas, madereiras, produtoras de celulose e de látex, entre outras.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:

PARTE TEÓRICA (30 horas)

UNIDADE I
Histórico do desenvolvimento da Etnobotânica e Botânica Econômica. Inter-relações com ciências 
afins.
A origem da agricultura.
O processo de domesticação das plantas e recuperação da variabilidade genética associados ao 
conhecimento das sociedades humanas. A importância da Etnobotânica frente à Convenção da 
Diversidade (CDB).
Agro-ecologia e conservação do patrimônio vegetal.
Inter-relações entre desenvolvimento agrícola, industrial e urbano a e conservação do meio 
ambiente.
Aspectos de etnotaxonomia e manejo sustentável de recursos naturais.



UNIDADE II
Metodologia utilizada em estudos Etnobotânicos. A importância dos dados qualitativos e 
quantitativos.
Análise de trabalhos publicados e estudos de caso.

UNIDADE III
Estudo das principais espécies de plantas têxteis, aromáticas, oleaginosas, taniníferas, medicinais, 
tóxicas, apícolas, madeireiras, produtores de celulose e de látex, sob os seguintes aspectos:
Morfologia externa e interna,e taxonomia.
Origem, distribuição geográfica, principais áreas de ocorrência e/ou cultivo.
Utilização popular e processos de comercialização das principais espécies.

PARTE PRÁTICA (30 horas)
Levantamento de espécies de uso etnobotânico em diferentes comunidades.
Dissecção dos materiais para análise morfológica externa e identificação botânica das espécies de 
interesse econômico.
Coleta de material botânico e confecção de exsicatas.
Análise, descrição e esquematização de cortes anatômicos bem como realização de testes 
histoquímicos para evidenciar classes químicas presentes em algumas espécies.

AVALIAÇÃO
Os alunos serão submetidos a uma avaliação teórica e uma prática e deverão apresentar um trabalho
final de curso.
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